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“PARTE OFFICIAL. 


0 «Diario do Governo» de 31 do 
corrente contem. a seguinte parte official; 
1» —. Decreto. mandando. crear uma ca- 
deira da ensino. primario na freguezia de 
Lagarinhos, concelho de Gouvea, dis- 
tricto da. Guarda. 

— Qutro mendendo crear uma dita 
para o sexo feminimo em Figueiró. dos 
Vinhos, 

— Outro mandando erear «uma igual 
cadeira e para o mesmo sexo na villa 
do Chaves. 

-— Carta de lei sanccionando a força 
de mar para o anno economico de 1858- 
59. 

— Outra mandando abonar mais 50 
por cento aos vlficiaes empregados nos 
cruzeiros de S. Thomé e Principe, An- 
gola e Moçambique. 

— Outra authorisando o governo & 
continuar a opplicar a quantia de 3:5008 
mensaes à provincia, de Moçambique. 

=— Varios decretos confirmando di- 
versos postos conferidos no ultramar, e 
fazendo algumas nomeações, destituições, 
nas mesmas provincias ultramarinas. 

— Decreto estabelecendo um impos- 
lo sobre os escravos válidos registados. 

—= Varias nomeações no pessoal dos 
obras publicas. 
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“ PORTO 2 DE SETEMBRO. 


CONMISSÃO: DE INQUERITO. 


|, O parecer da commissão de in- 
querito sobre os acontecimentos da 
alfandega do Porto veiu dar mais 
uma demonstração da verdade das 
reclamações do corpo do commercio, 
[o das considerações que a semelhante, 
Tespeito tem ollerecido a imprensa. 
| A commissão: depois. de haver 
desempenhado a primitiva missão, 
a de designar o local mois. apro- 
TRI pra isdiAs portanto queilfame 
— Sora igualmente incumbida, a de 
inquirir as causas que poderiam in- 
fluir no” movimento daquella casa 
fiscal, apontar os remedios que lhe 
parecessem convenientes, .e por fim 
averiguar -ácerca dos effeitos “da 
porta falso, por onde o contrabando 
“ sublrahia as mercadorias ao paga- 
mento dos direitos. .. 

"Não se esperava que: a commis- 
"são fosse mais alem do que foi na 
averiguação da historia da celebre 
porta falsa, que ficará registada nos 
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fastos das chronicas audaciosas dos 
contrabandistas. A posição da com- 
missão era delicada e sempre se en- 
tendeu que ella se; não 'adiantasse 
na conjeclura , dando assentimento 
a vehementes probabilidades, porque 
um corpo de semelhante ordem não 
se arrisca a fallar senão com as 
provas incontestaveis na mão. 

À commissão limitou-se a avan- 
car oque não é duvidoso para al- 
guem na Praça. O contrabando den- 
tro da casa fiscal é velho, tem en- 
riquecido bastantes individuos, e não 
podia deixar na ultima operação de 
receber o auxilio de empregados da 
alfandega, pelo menos dos das. or- 
dens inferiores. 

Do trabalho estalistico que a 
commissão ofereceu, colhe-se que o 
rendimento “da “alfandega não tem 
diminuido na totalidade, altendendo- 
se ús compensações que é força sejam 
consideradas nos ultimos annos, e que 
as diferenças occorridas parcialmente 
devem-se a causas justificadas, no 
incremento da industria nacional ou 
na elevação dq direito por entrada. 
Se não fosse o contrabando, apesar 
dos erros economicos que ainda di- 
rigem o nosso systema financeiro, o 
rendimento da alfandega do Porto 
teria progressivamente augmentado 
todos os annos. 

Folgamos muito com ver expen- 
dida no parecer a verdadeira dou- 
trina por onde os nossos financei- 
ros deviam guiar-se. Agora não se 
dirá que são os interesses particu- 
lares do commercio que reclamam, 
nem se dirá que é a Imprensa a 


votada a esses interesses que solli- 
cita, Os votos dos membros da com- 


Prásthed fica subrálas Asseredesnra 
parecer emitidas. 

A commissão combate terminan- 
temente a protecção exagerada,; le- 
vando á evidencia os seus pernicio- 
sos resultados com a' historia do mo- 
vimento” da casa fiscal do Porto. O 
bacalhau sobrecarregado com, um 
direito enorme deixa de, corresponder 
em preço e qualidade às necessidades 
dos consumidores, dignos aliás da 
protecção governativa. O 'assucar fo- 
ge a maior cifra na receila do di- 
reito e vai clandestinamente pelo 
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contrabando fornecer os mercados 
no interior proximos á raia hespanho- 
la. O arroz não dá a receita a que 
aliás poderia chegar. A agoardente 
tem vindo em grandes partidas for- 
necida pelo contrabando, e com a 
sciencia de todos os que estão à [es- 
ta dos negocios publicos. 

Todas as asserções da commis- 
são tem sido já objecto de repre- 
sentações dos corpos de commercio 
e de escriptos da Imprensa em ge- 
ral, e na especialidade da que se 
dedica ás cousas mercantis. O go- 
verno tem diante de si um valioso 
testemunho de que nem aquellas re- 
presentações, nem aquelles escriptos 
tem obscurecido a verdade. Reforma 
nos direitos por entrada, é o volo 


sensato de todos os que avaliam 
imparcialmente o nosso systema fi- 
nanceiro. 

A commissão apresentando a par 
do abatimento dos direitos a“ edifi- 
cação immediata de uma alfandega 
adequada ao importante movimento 
da Praça do Porto, avança uma re- 
conhecida verdade que não sofre 
contestação. Sem uma casa capaz 
de ser fiscalisada, para assim dizer, 
em um volver de olhos, não é pos- 
sivel fiscalisação, nem trabalho que 
a ella se aproxime. Os abusos hão- 
de continuar porque chega aser im- 
possivel evital-os quando se queiram 
commetller. 

Esperamos muito do parecer da 
commissão, e oxalá: que as nossas 
esperanças. toquem em breve a rea- 
lidade. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Tevo: hontem “lugar: assemblea: gera) 
sendacoiofiiminespleidisnha rôtniizo; Gb vizod 
parecer da gerencia sobre o dividondo que 
so poderia fazer dos lucros no'1.º semestre 
deste anno. Segundo este parecer a ge- 
rencia mostrou-se habilitada a fazer um 
dividendo aos accionistas de 2: e meio 
por: cento, o qual propunha, declarando 
porem que ainda havia a liquidar diver- 
sas contas, que ofereciam lucros, mas 
cujo resultado. entraria para o dividendo 
do: segundo semestro. O parecer foi ap- 
provado. 

Em seguida occupou-se a assemblea 
de uma proposta do snr. Eduardo Mo- 
ser, que já em outra sessão havia sido 
apresentada, para ques gerencia fosse 
aulorisada a acceitar hypolheca sobre bens 
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itamente no combatem as irmãs da 


de raiz situados no) e seu conce- 
lho Villa Nova-dç quando o fim 
da transacção fossenento commer- 
cial om quando alleca servisse pa- 
ra garantir creditósneo directa ou 
indirectâmente  corejtidos. Depois 
de varios accionistasa fallado sobre 
esta proposta, senda á votação, foi 
rejeitada, deixando studo á gerencia. 
a faculdade de ubrmelhanto res- 
peito como: entender: beneficio dos 
interesses do banco. 

Nesta sessão fóbm' apresentada 
uma carta do snr.ridirigida ao snr. 
presidente na qual'sgsnr. reclama- 
va o remuneração dotrabalho pela 
inauguração do Barrcantil confor- 
me se havia decididolgumas assem-. 
blcas geraes que sueitava. 

Depois da leitiysta carta, da 
resposta do sur.“pree, e da que por 
convite desua ex.?ncia tinha dado, 
honvo alguma discusbre este ob- 
jecto, em que tomenrto varios ac- 
cionistas, cuja maiotendeu que ello 
nãp estavá ainda demente resol- 
vido, e que paraosolver devia ir 
a nma commissão navad hoc. O snr. 
Moser protestou cosste expediente 
que julgou. prejudicaseu direito re- 
conhecido por resulunteriores, mas 
a assemblca approvaromeação d'uma 
commissão para essce procedendo- 
se á eleição ficou ellmosta dos surs. 
José Juaquim Leitenarãos, Thadeu 
Antonio de Faria elyaquim Pereira 
Lima, que em breve dar o seu 
parecer. 

Nada mais se pinesta sessão. 


——— comme 
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aristocracia, o snr. José Estevão escreveu 
um arligo cheio de reflexões pradentissi- 
mas de algumas bellas ironias, e em que 
lamenta a fatal-desharmonia a que'seme- 
Ibante questão nos leva, fulminando sem 
piedado a teima de algumos nobres se- 
nhoras em quererem fazer acceitar nma 
idea, que a maioria das pessoas sensatas 
repelle, temerosa das suas consequencias. 
O jornel a que alludimos começa a pá- 
blicar as assignaturas: dos signatarios do 
requerimento pedindo a expulsão das so- 
breditas irmãs.. p 

N «Jornal Mercantil» respondendo ás 
notícias dadas pelo snr. Fernando Monsi- 
nho ácerca do caminho de ferro do norte, 
esforça-so em restabelecer a respeitabili- 
dade de mr. Petto, deixando de pé todos 
os factos a que a sobredita carta se re- 
fere, e que são os pontos principaes quo 
alli ba a attender, e não os creditos do 
snr. Petto, que escusado é procurar de- 
monstral-os, quando a celeridade com 
que elle tem realisado os meios para cum- 
prir o contracto em que empenhou a 
sua: palavra, demais o provam. Nunca 
duvidamos da respeitabilidade de nr. Pe- 
to, e se alguem tem que duvidar, é esto 
paiz inteiro que admira a respeitavel com- 
panhia que elle organisou, os respeitaveis 
capitaos quo foram postos em serviço da 
empreza, os trabalhos que so tem feito na 
linha ferrea do norto, e ainda a maneira 
com que o snr. Petto quebra todos os 
contractos, e passa do pedido d'umas con- 
cessões para o pedido de outras. 

Diz este jornal que quando chegou 
a Londres sir Pello, tratou immedia- 
tamente de mandar diversos engenheiros 
a Portugal, na intenção de dar logo co- 
meço aos trabalhos, e que para isso ha- 
bilitou o seu primeiro engenheiro com 
uma carta do credito, com a qual podia 
sacar até 300:000 libros, ou seja réis 
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Gorrespondencia part. dmercio do Port» 


De certo não vil! meu: pensa- 
mento, nem illudi osos assignantes, 
quanto escrevi para cidade, que fa 
representação a favorirmãs da cari- 
dade, mais svinharios  anímos «que 
divisi ques fulizmemondade má tura! 
do nosso puvo desdaorbavia extin- 
cia. Os symplomasy que o have- 
mos do óechltar, ndo bons. Hon- 
tem havia sérias apróts sobre o so- 
cego publico. Snbegue se fizeram 
algumas reuniões pojs, e com quan- 
to os principaes ints do lado do 
povo” aconselham aeração e a cor- 
dura nos meios & ear para obstar 
á sensivel invosão remria, que lanto 
se manifesta, a luctaça a mostrar- 
se lão destemperadacombater, que 
muito tememos peloresultado final 

A «Revolução» ik'lança-se aber- 


caridade. Em seguidpresentação da 
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Acrescenta mais o mesmo jornal, que 
considerando que as compras do mato- 
rial se efectuam em Inglaterra, (mas isto 
é quando se eflectuarem; e quo reunin- 
do o credito acima citado com o valor 
destas compras bem se póde aflirmar que 
sirPetto poderá: levantar capital em Lan- 
dem. deDereditomio fui v expedida potehl= 
gum capitalista de credito duvidoso, mas 
sim pelo «Union Banck of London», um 
dos primeiros estabelecimentos de credito 
daquella cidade. 

Tudo isto é lindo se assim fôr, mas 
seja-nos permiltido fazer uma observa- 
ção, filha do nosso estado de duvida, om 
que estamos, sobretudo quanto parte da 
mr. Pelto, em resultado da falta de ver- 
dade, que tem havido em todo este ne- 
gocio. Perguntaremas, poís, se sir Mor- 
ton Petto, dispõe de taes meios; se elle 
pode comprar em Londres o material pre- 
cizo para a linha, porque so compromette 
a fazer o menos difficultoso della, e a 
tomar como exploração a parte quo sup- 
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JORNALISTA CONDEMNADO Á MORTE. 
(Continuado do n.º 197.) 


Eu tinha conhecido Lindolb nos pri- 
meiros tempos da nossa juventude, cur- 
sóndo a Universidado de Bonn, onde fo- 
mos companheiros d'estudo, 

- Entregues no mesmo passatempo , 
percorremos juntos as margens d'aquel- 
les“dois ribeiros, e se bem se procura- 
rem, encontrar-se-hão os nossos nomes 
gravados rios annosos platanos de Nen- 
—  nenyenth. y 

Lindalh era bom. amigo, mas mui 
frivolo de espirito, e inconslante nos seus 
aficctos. Era doido pelas innovações fran- 
cezas a que sacrificava do boamente to- 
das as tradições da sua velha, patria al- 
Jemã. Daria, sem besitar, Goelhe e os 
seus poemas pelas balladaos de Victor 
Tugo, e o Cosmos do, barão de Ilum- 
boldt por um romance de Balzac. Asus 
imaginação fecunda e engenhosa” tendia 
a ulirapassar todos os limites, o apenas 
tinhamos acabado os nossos estudos já 
elle, sem saber como, e talvez sem que- 
rer, se deixava arrastar pela torrente 
coudalosa desse grande rio chamado Jornal. 

De fluxo, em refluxo, ahi'a agua, 
suecessivamento limpida e ladosa, reflecte 
ora os raios do sol, ora as cavernas do 
leito obscuro. Ob! formidavel rio o cor 
rente, a que nenhuma força bumana poude 
ainda sustar a impeluosa caudal [| 

Uma vez lonçado nesta voragem,, 
ou se hade ir o pique, ou d'encontro 
dos rochedos. Tal é a historia d'este 
infeliz” Como acontece a todos a prin- 
cipio resistiu, dizendo que se não dei- 
xaria precipitar. Prometteu, jurou a si 
mesmo, que nunca se desviaria da jus- 
tiça, do" direito e da legalidade, Vá pro- 
messa c futil juramento, porque a final 


enhiu embriagado pela taça ardente onde 
refervem as paixões, as calumnias. e fri- 
volidades. de todos os dias. E. eil-o sen- 
tenciado é morte | 

Dez aunos havia que nos. tinhamos 
separado. Elle vivia no seu mundo e 
eu no meu, que é um mundo exclusivo 
de tbeologos, de philosophos, de histo- 
riadores, de prégadores e de physiolo- 
gistas, João Muller, Winer, Ladislau Barl- 
fay, Schlagentweil, Maurice Wagner, es- 
piritos positivos, senhores da sua opinião, 
das suas lheorias, dos seus sonhos ; con- 
tentes de tudo e vivendo do; nada. Nós 
porem que habitomos n'estes paizes do 
norte, cuja mãe e mestra é a Allema- 
nha, tão pouco nos importa o que é es- 
tranho aos nossos estudos, quo rros liam 
aqui os artigos de Lindalh. - Sómente sa- 
biamos que era um homem de talento, 
arrojado no ataque, babil na defesa, e 
que redigia no estylo dos escriptores mo- 
dernos, Sabiamos tambem quo era hon- 
rado; e como era moço e intelligente, 
so por ventura alguém nos fallava d'elle, 
diziamos: Deixal-o. Um dia conhecerá 
ella a vaidade d'essa gloria, e a insigni- 
ficancia da sua reputação. Elle se arre- 
penderá então, e quando casar e fôr pae 
de familia, supportará como. nós este jugo 
salutar. Não se pódo viver sempro de 
agitações, de fumes e vaidades. 

Quando o encontrei, pois, em lão 
miseravel situação, humilhado por tão hor- 
riveis aceusações, e pelos seus, proprios 
remorsos, lembrei-me da nossa antigo 
amisade, e live o maivr desejo de fallar 
lhe pela ultima vez, Graças 90 meu, ti- 
tulo de conselheiro aulico, obtive” licen- 
ça de entrar na prisão, dando-me o car- 
cereiro tempo bastante para eu ler as ler- 
riveis inscripções gravadas no frontão do 


pórtico, e copiados da. famosa cadeia de 
Praga, H 


Nemesis bonorum custos: sontium cas- 
tigatriz: publico securitatis vindez. 

Nemesis protectora dos bons: cas- 
tigadora, dos maus: “defensora: da segu- 
rança publica. 

Quando eu me annuncici, mandou- 
se perguntar ao preso se me queria fal- 
lar. - Respondendo elle que'a minba vi- 
sita lhe era mui grata, conduziram-me 
por uma escada sombria ao carcere de 
Lindalh. 

Assim que a porta se abriu, e im- 
mediatamento se fechou logo que entrei, 
o preso que estava sentado ao: pé duma 
estreita janella de grades, levantou-se e 
estendeu-me a mão convulsa e ardendo 
em febre. O olhar era lucido mas es- 
pantado; não accusava falta d'animo mas 
de socego, e na physionomia se lhe di- 
visavam tanto os remorsos do seu crime, 
como a estranhesa que lhe causara tão 
inesperado castigo, a pena ultima! O 
desventurado mal pensava ter incorrido 
em tal pena, nem comprehendia que lão 
moço o levassem ao palibulo. por delicto 
improvisado, sa podia dizer, porque elle 
não lhe, conhecera o alcance senão á vista 
das lagrimas que a sua, maldade linha 
feito correr; Comtudo, Lindalh. tazia di- 
ligencia por serenar e sorrir-se, prolon- 
gando assim a representação do papel que 
linha creado. 

— « Mou caro Gabriel, me disse elle, 
muito agradeço» a lua visita; mal a es- 
perava eu, porque tudo nos tem distan- 
ciado um do outro, e ha já imenso 
tompo que nos não vêmos. Apesar dis- 
so, vale-me com os tous conselhos e re- 
prebensõos. Sei o que me vens dizer; 
é o quo eu já disse: mas já não é tem- 
po; agora não ha remedio, senão resi- 
gnarmo-nos. E pois que ó forçoso mor- 


rer, eu to promelto que hei de morrer 
como um homem!» 


Ditas estas palavrrgou-me a mão 
que aperlova com fos foi sentar-se 
outra vez ao pé da jurencostando a 
cabeça ós grades. 

Reparei então, apesar de ser- 
mos ambos da mesisde, elle tinha 
o aspecto d'um velhamerosas rugas 
lbe sulcavam n frontalva; e em tão 
poucos annos cstayai de todo en- 
canecido. 

Depois de o trtemplado, ven- 
do-o immovel, ineriebsorvido nos 
suas tenebrosas cogilo lhe disse: 

— «B' preciso: bimeio de ob- 
ter perdão. O arrepento tem gran- 
de valimento, tantocnmundo come 
no outro. Se Deusange, o rei fica 
perto: e-quanto mabrosa é a lei 
que te pune, mais: el me parece 
que se minore.» 

Lindalh deu uréundo suspiro, 
cheio de compaixãoriy, e de pesar 
do seu crime; mas esipaixão e este 
pesar eram mais dejue o seu or- 
gulho. E o carateros funestos de- 
lictos da pena e; davra; ha uma 
especie de gloria em-tenter; e quan- 
to maior é a ameaçay-mais julga o 
escriptor que não pistar as difla- 
mações que não lhesa da conscien- 
cia, as injurias que lhe vieram do 
coração. Como se tomem, n'este 
mundo fosse uma esplo horoe, in- 
ventando a heroicidasbu bel prazer. 
e rebuçando-se no orroçagante da 
sua vaidade | 

Lindalh , refloctiio sentido das 
minhas palavras , xs: 

— Oh! sim ,omlóra ter-mo 
conservado fiel aosipios da escola 
allemã, e seguir assinas pouco pe- 
rigosas de Boeckh, cnardy, de He- 


lista Ed. Hetzig; melhor fizera se fives- 
se desconfiado mais desses valentes cam- 
peões da arte modorna, de Adalberto 
Chamiço , de Clemente Brenato , de Fou- 
quet, de Hofimam, de Haltez, do Gan- 
dy. Ah! se eu tivesse sómente 60 annos! 
Mas emfim, o que lá vae, lá va; 
agora eis-me condemnado á morte, o, 
digo-to aqui entre nós, com justiça. Só 
me resta morrer varonilmento, e, se Deus 
quizer, espero que ao menos, por ter sa- 
bido afrontar a morto, alcançarei o per- 
dão da minha viclima ; a compaixão dos 
homens de bem, a sympathia, e talvez 
a saudade d'essa lilleratura que tanto 
amei, o dequo tão atrozmente abusei.» . 
Dizendo isto, passou a mão pelos 
olhos , e vi então que chorava. 
Deixei-o desafiogar, porque cada la- 
grima que lhe arrebentava dos olhos, 
inflamados pelas vigilias e insomnias, pa- 
recia alliviar-lhe o peito, e serenar-lho 
o semblanto desfigurado e exongue. 
Com ceffeito socegou , cobrando mais 
animo. 
— Quereis, lho perguntei depois, 
implorar a clemencia real, que segura- 
mente se ha de compadecer de vós? 
— Já se tentou esse recurso, mo 
retorquiu. Meu pai e iminha mão foram 
deitar-so sos pés do throno, implorando 
o meu perdão, Responden-se-lhes que 
só havia uma pessoa hoje no mundo, 
que me podesse salvar a vida. E'a es- 
sa pessoa, a M.elle Ienriquota Mendel- 
sohn, que eu não posso pedir perdão. 
Como iaa replicar-lhe, elle atalhon-me 
com um gesto altivo e agastado, dizendo: 
— A esse respoilo nem uma pala- 
vra. O queeu recusei aos rogos de meu 
pai, ás lagrimas de minha midi, e ás 
ordens do nYeu rei, não tendes vós di- 


gel o de mr: do Uamelhor me fora 


ter: seguido o cursarande crimina- 


reito do m'o exigir, aliás peço desde já 
quo vos retireis, 
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O COMMERCIO DO!RTO. | 
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põe mais rendosa? O que deixa perce- 
her que elle quer fazer a parte do ca- 
minho a que so comprometto com o pre- 
co da subvenção, ea explorar aquello de 
que desde logo tira lacros, corrolario que 
estabelecido, prova quanto basta, que esse 
preconisado credito de mr. Pelto, é um 
phantasma, que em noites do pesadello, 
tresvariou a imaginação dos seus ami- 
gue 7 T 
»Masvo que é altamente importante 
para: esta questão 'são as revelações que 
hoje faz a folha óMicinl do governo, a 
quel declara que o governo nada mais 
tem feito sobre o negocio do caminho de 
ferro do norte, do que submetter ao 
parlamento a proposta que ultimamente 
Jhe apresentou sobre o novo contracto 
feito com mr. Peito,.e que portanto fal- 
sa era a carta), cou concessão, de que 
se dizia Sir Pelto fazia uso em Londres, fal- 
so era tudo o mais, - Acerescentando mais 
a folha governamental que o ministo- 
rio | nunca. pensará em sahir fora das 
raias. constitucionnes em similhante as- 
sumpto.. Esta declaração é muito impor- 
tante, e deve tranquilisar: em pouco os 
animos; 

Quinta feira 26 do corrente teve lu- 
gar a distribuição dos premios aos alu- 
mnos da escola: de Mafra, escola creada-e 
mantida a expensas do bolso de: El-Rei 
o qual presidiu , conjunctamente-com S 
M. a rainha a esta liberale popular fes- 
ta. Aos premiados pobres foi-lhe dada 
uma avultada: recompensa pecuniaria, por 
el-rei, 1a qual-S.oM: “a rainha juntando 
a sua regia munificoncia» elevou: so du+ 


plo isto é , cada um destes pobres alum-| 


nos recebeu 6 libras sendo 16 o seu 
numero, oo 

O discurso proferido por S;:M: nes- 
ta occasião é realmente cheio de grandes 
verdades poesonifsam o de “rasgados 
principios liberaes : «Tentamos disse eu 
(EL Rei) o ques o eta XVII tentará; 
mas «entre: uma «e outra epocha' a diffo- 
rença é 'grando.» 

Subslituimos ó philosophiaque exal- 
ta para abater, a religião que nos humi- 
lha e nos: alenta; cem vez de pretondor- 
mos comprimir: os novos homens nos an- 
tigos moldes, entregamol-os ás noções 
despretenciosas com «que” os lançamos no 


mundo. Intendemos' que instruir é edu= 
car e não nos pareco necessario lison- 
gear: pretenções de classes por' meio de 


uma: distincção ,a os não 'conhecemos 
rasão de ser.» 105, 

Já entrou no Tejo! o novo barco de 
vapor da companhia «União Mercantil» o 
«Açoriano,» O: qual,. segando dizem éum 
optimo navio, com excellentes commodos 
para, passageiros, e tm largo; porão para 
carga; -Sahiu de Leilh no dia 24, ás 6 
horas da. tarde ; chegou. ós; Downs, em 
35 horas, -e d'abi para Lisboa veio sem- 
pre deitando mais” o 12 Tia por. hora. 
Re PURE nor 
res, pois ha pb "erga Pará aquéfio, de 
chipelago, Lendo por consequencia n'um 
dia só de embandeirar, ' carregar, mettor 
tripulação e todos os mais serviços “que 
são necessarios. 

A «Independencia Soda es- 
crevo O seguinte : 

«A estas: horas as. plantas do ferro- 
carril do, Vigo 20 Porto: devem. ter sido 
submettidas av exame, do governo. por- 
tuguez.;. O snr, Tenreiro, oncarregado de 
as apresentar, deve dirigir-se immediata- 


mente a, Paris, Madrid o. Barcellona, on-t 


de resido aclunlmente o conde do Reus, 
principal, intoressado | nesto negocio, » 
Esta noticia é precisamente a con-= 


Ut 


firmação do que entre outras cousas já 
dissemos a respeito desta linha pora esta 
cidade, 

Pela secretaria do reino foi declara- 
do que a representação que a camara 
municipal de Mitanda do Douro. dirigia 
ao governo expondo-lhe a necessidade 
de se preferir á directriz do projecto do 
caminho de ferro do Porto a Vigo a pas- 
sagom da mesma via-ferrea pela provin- 
oia de Traz-os-Montes a Valladolid, ti- 
nha sidó eriviada para o ministerio das 
obras publicas, onde tem de ventilar-se 
a grande questão. 

O «Diario» de hoje, tambem con- 
firma a exoneração dada ao snr Gilber- 
to Antonio Rólla Junior, de' director dos 
trabalhos publicos do districto de Fito, 
como: ka lempos mandamos dizer: para 
aht, tendo passado a fiscal por parte do 
governo no caminho de ferro de Cintra. 

Continuam a ser os preços das ac- 
ções dos bancos e companhias  portuon- 
sas os mesmos das ultimas cotações: pu- 
blicadas. 


— 

VIZEU 30 de Agósto.[Do Libe- 
ral]: Sabemos qne o snr. director 
das. obras. publicas neste, districto 
recebeu: ordem expedida pelo mi- 
nistório competente, para proceder ao 
estudo da construcção da estrada de 
Vizeu a Lamego, escolhendo, de pre- 
ferencia, a direcção que passar pela 
Villa: de S.Pedro do Sul, e outro 
sim para proceder ao estudo de pro- 
jecto da estrada de Vizen'a Aveiro 
pela mesma villa de S. Pedro do Sul. 

Felicitamos os habitantes daquel- 
asvilla. 

— 0 passador de moeda falsa, 
João Antonio de Moura, da quinta 
de Rape, que foi preso pelo adminis- 
trador do concelho de Sernancelhe em 
16 deste mez,; já se acha pronunciado 
pelo inlegerrimo juiz de direito da 
comarca do Moimenta da Beira, e 
temos fé que, ainda que recorra para 
a - Relação, não obterá. provimento 

[Corresp. part. do Liberal): A 
feira de S. Bartolomeu em geral foi 
má, teve mediana concorrencia, o 
negocio em todos os ramos foi me- 
nos que mediocre, o preço 'dos ga- 
dos, especialmente, cavallar esteve 
muito baixo, é hoje que é o lerceiro 
dia, está a feira quasi desfeita: não 
houveram desordens, mas sim rou- 
bos, e de algum valor mas pralica- 


dos com tanta. destreza (que não foi| 
CODEIL DS, Jauroes 1 L elas Dem acenta- 


das medidas do administrador do 
concelho, que antecipadamente pro- 
hibio o jogo, a batota, appareceu 
muito máis recataila, e esto-donzella 
impudica pelo menos este anno não 
offendeu a moral publica. 

A” falta -de negocio sobraram di- 
vertimentos — toiros — arlequins — 
e ralas sabias— 

A feira foi policiada por 95 bai 
onetas do regimento d'infanteria n.º 
12, commandadas pelo capitão J, M. 
de “Almeida, que se comportou per- 


o re ee creo 


feitamente; conhecendo a mis; 
são fez conservar pelos mmais 
adequados o socego publico po- 
vo, docil aos mandatos de;p, não 
alterou a ordem, armonisa sua 
conducta e divertimentos as sa-]: 
gradas obrigações do mil 

- Assim acaba hoje a fde S. 
Barlholomeu de Trançozo,espe- 
ramos mais prospera parano. 


“NOTICIAS DIVES. 


— Passageiros, O vogsitania 
sabido bontem para Lisboniciu 66 
passageiros, 'entre elles os ses: 

José Antonio de Andrashaphim 
Miguel Junior , Pedro Louren/Cam- 
pos, José Ribeiro Faria Guis:, R. 
P. Dagge, Antonio Dias d'Olivânto- 
nio Brederode; Fernando Vasos Gar- 
cia, Diogo Gonçalves Chasteruilher- 
me Moser, Mariannd ;Gertrudlanoel 
José de Pinho Carneiro, ErsMaria 
da Cruz. 

— Portos limpos. Opilsto- 
ciação Commercial 'que ovlho: de 
Saude publica do reino harianado 
limpos os portos do Ferroloe + 

-— Academia. PolytechuPopto. 
No dia 20 do corrente mecipiam 
as “matricalas das differentesda AG 
deúia Polytechnica' do 1Pgrto 201 

= Invasão armada. jifmos a 
atenção do governo, pera santo fa. 
eto, que relata uma correspia do 
Chaves dirigida ao «Direito» dafa de 
28 d'Agosto : 4 

«o No dia 18 do córrenta apro! 
bensão de 128 cabeças deignigero, 
teve. logar por pessoas do Sato, em 
o logar de Lomba do Marciparece 
que a aulhoridade bespanhothocou 
um pouco com este exercicdireito, 
e mais lalvez depois da arriio feita 
na. casa fiscal, desta; villa; avome- 
içaram as represalias por uma de- 
licada e arrogante exigencia á aulho- 
ridade administrativa, sendoão con- 
tentes com isto, vieram em BI com 
uma invasão armada Inmultpimpos- 
ta; de povo, guardas civis exridade; 
dando liros e pondo em riscida de 
muito cidadão portuguez ; cando é 
maltratando , atropelando asias do 
cidadão, os fóros que temos por- 
luguezes dentro da nossa: peomo 
qualquer cidadão dentro da; su) 

—— Tractamento-da felwrell a. 
O «Nacional» de hontem -puo re- 
ceituario dos remedios que: iappli- 
cados ao iguarda; das alfandoge « es- 
stfigada ide dfebte ardrapelas( 

Pelo seceiluario se podgecer a 
opinião quo antesido fallecinforma- 
va o facnltalivo à respeito destia, 

Eis o: que se Iô no 'refejornal 
sob a epigraphe — «Febre ia»: 

Não se assustem com esgrapho 
que lhes: não vamos dar ndo fla- 
gelo ter rebentado dentrovdros da 
invicta) vamos, sim apresenturcopia 
fiol das receitas dos medicas: que 
foram ministrados ao guardiandega 
José Simplício, de Massarelito  fa- 
cultalivo assistente Franciseole Sou- 
sa, que depois de assim tramnfer- 
mo classificou a molestia de ama- 


E e em 


mór participou hontem de ti'Asso:|, 


rella tl... 
Ea “Receita. T. Limonada do Ci- 


trato, de Hagnesja — uma libra. 


“Apos A “42 de 4858. 


dee 
x ORUÊ pa — uma onça. 


Rg) 13 de 1858. am 
Cevada o gramma 20.º 


6 


Sousa. 
Mist. Salina simples— 


3a Receita: 
uma libra. 
diz! Í 

“Assucar candido — seis. oitavas, 

Etr de canella —- duas oitavas. 


Agosto 14 de 1858 - 

Classificação da: molestia pelo: mes= 
mo. facultativo | na. respectiva. , certidão 
d'obito, 

« Causas cartas, ou provaveis da do- 
eriça. 


— ipfecção “miosmalica. — 

Denominação: da'! doença segundo o 

quadro nosographicojapprovado pelo coo- 
selho de saude publica — Typho Icteroide 
(Fedre ama.ella) 
*N. B. Recomenda-se na mesma cer- 
lidão o prompla enterramento do cadavor 
do: dito: guarda, o qual fallecen no do- 
mingo, 15. d'Agosto, pelas 9 choras da 
manhã, sendo a ultima receita do dia 
14 do mesmo mez, a da vespora do dia 
do falecimento. 

Depois disto não podemos deixar de 
admirar a-scioncia do facultativo. eras 
medidasque ;se 'adoptaramya respeito da 
galera Camponeza [; 

— Inspeéção. O snr. D. Cerilo Bar- 
egiztegui, digno consul de S. M. C. nes- 
ta'cidade saliiu honici- “em serviço a al- 
guns pontos do districto corisular. a: seu 
cargo, nas, provincias do. Douro e Traz-os- 
Montes, seguindo pela Barca d' Alva até Sar 
lamanca, Durante a sun. ausencia ficou 
encarregado do consulado O respectivo vi- 
ce-consul o snr.D. José Roiz de Fuentes. 

—— Vinho verdo.' Diz o «Bracharen- 
se» que já, ha, vinho verde-novo, e-que 
não ó mau. No domingo, já se vendeu, 
em Braga a 30 0 40 reis o quartilho.. 

— Diligencias, Já temos tambem 
diligencias para Santo Thyrso. Os snrs. 
Carneiro: & "Marinhas estabeleceram uma 
corrida antre esta cidade e aqueila villa 
quatro vezes por semana, mos, domingos, 
segundas, quartas e sextas feiras. A di- 
ligencia parte do Porto ás 4 horas da 
manhã '6 de Santo Thyrso ás 4 horas'da 
tarde. 

O preço por; cada pessoa é 'do-18000 


catro das Variedades, O'snr, 
Antonio ho Louzada, deixou a di- 
rectoria “do Ahentro 'das Varigdadas.Pa- 


ejtistas desla companhia,s que so julgavam 


excellentos na sua arte e nada tinham a 
aprender com os conselhos e lições do 
seu babil director. E” o defeito dos nos- 
sos artistas dramaticos — todos so julgam 
Tolmas e Racheis | 

— Genio do Christianismo. (Do Na- 
cional) : . Está quasi concluida: a, versão 
desta escellente obra pelo snr. Camillo 
Castello Branco. Vai precedida d'um es- 
todo, 'ou analyse da obra pelo tradactor, 
Deve-se ao snr. Cruz Coutinho o possuir- 
mol-a ;: é publicação muito dispendioso. 
E" conhecida já uma versão. da Bibliothe- 
ca |sconomica, mas conhecida pela supe- 
rabundancia de asneiras que a condeco- 


“Callei-me. 

Vendo sobre a meza, ao pó de uns 
papois: recotadamente dabrados , alguns 
livros, aBiblia do dr. Michaelis o o Ho- 
mero. do Ernesti, perguntei-lho. passado 
algum: tempo, em: que ambos estivemos 
silenciosos : 

— Lêdes Homero ? 

— Ob! já não, me respondeu. Não 
posso ler ; sinto-me já defunto. Nenhum 
dos, poelas antigos que tanto: amamos , 
era capaz. de, augmentar agora » nenhum 
dos. meus, nepRam dn prendendo-me à 
attenção, 

Houve outra, pausa ; em que!, ven- 
do-o eu absorvido mas: funebres idéas, 

ue lhe deviam tnmultusr na mente, o 
dead perguntando-lho : 

— Recordais-vos de cum poeta RE 
mado - Slesichoro;, «de que fala. Hora- 
cio ?. ou 1 4 
Como ;Lindalh: mo: olhasso som res- 
ponder:, continuei. 

— Esse poeta Stesichoro tinha ultra- 
jado nos sous versos a Helena, a formosa 
Helena, por maneira que a salyra nunca 
havia acaso sido mais “atraz que esta, O 
poeta amaldiçosva as fatal belleza que ti- 
nha incendiado Troya, e deixondo asda- 
mos lroyanas. viuvas o escravas; Tão vi- 
rulenta era a saolyra, que toda a Grecia 
so. indignou:, amaldiçosndo tambem o 
poeta. Uma noite;om que ello dormia 
inquieto, sonhando; com phantasmas e 
espectros : medonhos ,: sentiu bater-lbe no 
bombro pesada mão; que o fez acordar 
sobresaltado.. Olhou, e viu de pé junto 
á cabeceira, um dos gemeos, Pollux, irmão 
de Helena. — « Ultrajaste minha irmã, - lhe 
disse Pollux venho: punir-te. Palavras não 
eram ditas, lirou-lhe desubito.o olho direito 
com um raio de estrela que lhe fulgura na 
testa, Depois desapppareceu:, voltando pa- 
ra o firmamento, que linha escurecido 
com a sua ausencia, 


A principio julgou o poeta que es- 
tava realmente sonhando .,-- porem so 
amanhacer viu que não linha: senão “o 
olho esquerdo, e que o deus realmente 
o havia punido | 

“Oito dias depois; quando elle se ti- 
nha: costumado: já va viver: com um. olho 
só, estando a dormir profundamente, o 
sem sonhar d'esta vez, sentiu outra mão 
tocar-lha mo hombro esquerdo. Acordou 
logo, e viu no pé desi,o outro irmão 
de Helena, Castor, osqual lhe disse: 
tambem eu venho punir o ultraje: que 
fizeste a minha irmã. E logo, tirando 
a cstrella que lhe refulge: na fronte, pas- 
sou-a pelo olho esquerdo de Stesichoro. 
A estrella “radiante produziu o effeito «de 
um ferro embraza, eo Aura zanoga 
ficou cego. 

Sem vista , perdeu a arrogancia; fal. 
leceu-lho o animo; e pola sevoridade do 
castigo , «reconheceu então a gravidade do 
lelicio: -Oh'l deuses ie densas , exclama- 
va, quanto sou desgraçado”, porque não 
a verei mais | não a posso mais ver! 

O sabio Arlhemidor passando por 
defronte das janellas do poeta -e ouvindo 
taes lamentos : 

— Amigo , lho bradou;, que tendes, 
e de quem fallaes , dizendo, não à vo- 
rei mais? 

— Ah! suspirou o poeta, 
formosa Helena. Era a minha alegria, 
a minha maior ventura vel-a atravez do 
seu: transparente véo, quando aqui pas- 


follo da 


— Homem singular, enigma incom- 
prehensivel, repetiu o philosopho; ama-a, 
e insulta-a : tiram-lhe os olhos porque 
realmento era cego, e agora clama, cho- 
ra, olamenta-se, e accusa Os deuses ? 
Com taes reflexões, o-sabio Arthemidor 
foi-se andando, “e pbylosophando sobre 
as aberrações do espirito humano. 


captivar à altenção de Lindéllhava- 
me sagozmente com um metiso, e 
quando cheguei a este pomkrgun- 
tou-me : 

== Ahistoria ainda não cahi? 

— Não, e eu vos contalhor, 
que 60 resto, lhe disse cominlade. 

« 4 formosa Helena enaer, del- 
la, e naturalmente compadecOuvia 
fallar- davdesgraça o dos lamde Ste- 
sichoro. Quiz: vel-o, o viuhorava: 
Quiz ouvil-o, 6 escutou queimava 
por Helena, e que repetia comente: 
Não a posso mais ver'|- nãosimais! 

Então apiedou-se: deste pomem 
e banhanido-lhe os “olhos 5 com 
agum da fonte Castalia:, batm-Ih'os 
com o“ proprio halito, que «co aro- 
ma” das divinas espessuras (dp res- 
tituio a vista ao poeta satyritlle re- 
conheceu-a pela belleza, peloo;, pelo 
trajar, pelo andar elhérco-isa , e 
principalmente pelo perdão 

— Sim, acudiu Lindolino dia 
seguinte, aleatyra engenhosnsfor- 
mou-se n'uma ode altsonantesicho- 
ro deu 'o exemplo fatal “actas qué 
o “teem imitado ; inventoilinodia, 
uma coisa que em todo o casontra. 

— Umo coisa “que oh; Mr. 
Lindaolh Foi ella que lhe perou' a 
doce luz do dia, para dizes pala- 
vras do vosso Ilomero, ellnebtituiu 
a estima dos homens de Dbesorriso 
de Helena, à amisade de CasPollux; 


sava pelo braço de Menelau seu marido. [e mais tarde Platão na sum ciloú 


com elogio ' Stesichoro e ilimodia. 
Horacio imitou-o, e não conlpoesia 
mais sensivel, que a sua ódta filha 
da bellesa, mais bella ainde sua 
mãe. Ah meu amigo, quenidéplo- 
ro se não sabeis arropender-» 

Fallava eu “ainda, quanateram 
uma leve pancada na porta prisão. 


Esta minha historia levo a honra de! 


cereiro vinha advertir-me de que eram 
horas de sahir; porque estava bem lon- 
go de: ser interrômpido pelo espectaculo 
que se apresentava 9 meus olhos ! Abrin- 
do-se a porta, vi que á grade, é a cada 
lado do corredor estavam soldados d'ar- 
ma n9 braço, por entre os quacs vinha 
caminhando o velho escrivão da aúdien- 
cia, pelo braço do director da prisão, e 
a diante  d'ellss o padre capellão. - Tinha 
soado' a“ultima hora do condemnado | 

Entraram todos trez, e o director, 
com voz firme o semblante contristado, 
dirigindo-se “so preso que se tinha le- 
vantado para'o receber : 

— Lindalh;' esperam-vos no pateo 
de baixo, lhe disse. 

— Estou promplo, respondeu fran- 
quillamento Lindalh. 

Depois abraçou o copeilão, dizen- 
do-lhe 

— Meu paílre, não tenho mais nada 
que acrescentar d nossa conversação d'esta 
manhã. Vou padecer n morto que moro-. 
ço; porém ao menos, d'aquia pouco se. 
ha de sober que era um homem de co- 
ração. 

Os papeis que tinha sobre a mesa 
entregou-os do padre; e uma carta lacra- 
da de preto, que estava dentro da: Biblia, 
melteu-a no peito, pedindo 40 capellão 
que só lh'a tirasse d'alli depois de morto, o 
à remettosse fielmente no seu destino. 

« Agora partamos, meus senhores », 
conclaiu elle animosamente. 

O director, commovido, observou-lhe 
pela ultima vez ; 

— Se por ventura quizêsseis man- 
dnr pedir perdão a Mell Mendelsobn, 
ella é quem tem 'sobre vós o direito dê 
vida'ou de morte. 

Sem Ibe responder, Lindalh, repetiu: 
vamos, meus senhores; e dando o braço 
ao copellão, com quem” fallou 


Como ia anoitecendo, jnlgueo car- 


baixa, desceu a escada do Norte, atra- 


em voz) 


ram. O snr. Camilto Castello Branco pro: 
mette umu dJuzia de folhetins analylicos 
destas asneiras que chegam a envergonhar 
a lingua portágueza e » bom senso mesmo 


gallego. 


ud |Snsda otiE — Hungaros | e austriacos, Duron- 

“a A T. Mist. Salina simples — te as ultimas manobras do Campo de Neun- 

libra. kirchen, perto de Vienna, deu-se um 
uma D 


facto, cujos motivos ainda sen não | podem 
Areriguar 

«07» Ovrogimento hangaro: D. Miguel dis. 
parou com bala sobre “am regiimênto alle- 
mão que lhe. ficava em frente, -matando- 


The tres homens, e ferindo oito Brave. 


mente. 

— Progresso. Organisou-se em 5, 
Petersburgo uma sociadade; Em? a car- 
reira de vapores entre aqu ello porto e o 
do Havre. 

O governo: rasso' concedeu! é com- 
panhia uma subvenção de 50 «copecks» 
por milha, subvenção que será limitada 
ao maximo de“ 500,000 irublos: por anno, 
ou perto do 1:080$000' rs. por vingêm.'* 

Assegura-se quo as carreiras comes! 
garão antes'do fim da presente estação. 

"=" Ac lingua inglesa." Aorigem dal 
lingua ingleza puramente distincta da mis! 
tora do'saronio que 'a precedeu data do 
fim do: reinado do Henrique 3.º (1250Y 

Os philologos inglezes' designam! do 
seguinte modo as epochas dislincias da 
sna linghas:1.º desde a sua origem em 
1250 até 4 reforma; 2.º desde a Refor- 
ma até iMilton'; 8/4 “desde Milton -stó á 
actualidade. 

—= Prodigalidade do Sultão. out 
mes» chama a altenção das potencias de= 
cidentaes' sobre as “despezas “enormes do 
Sultão, - na comprá' de joias, ' e outras, que 
o arrúinam 9 ao seu povo, Entro estás 
despezas cita o dito! jornal a coristrucção 
d'um novo” palácio er Techeragan, “que 
custará, diz-se, 2 miliões'e meio de li- 
bras esterlinas, e a compra de mnis 7 pa 
Incias e 5' kiostos, avolíados “todos em ') 
milbões de libras “esterlinas. ir 

An passo que dispends fabulozas som- 
mas em despezas, que o dito jornal qua- 
lifica extravagantes, devo ao exercito mais 
de 1 milhão do libras, e devo tambem 
uma somma consideravel á marinha. 

— Suicidio notavel: Em Castelis- 
car [Aragão], houve um suicidio com cir- 
cumslancias! pouco vulgates. ) 

Um velho de 60 nnnos chamada Fe- 
lix Castro, ouviu prégar da parothia do, 
lógar “sobre “o ultinio “momento do quo” 
depende'toda inma etórnidado! “Esto sor-' 
mão. foi tambero cônvido por duas Ou Ares 
companhias de soldados. ; O, velho «che=, 
gando a casa aterrado disso, a dous sol, 
dados que tinha aquartelados : 

— Se é cerlo'o que o cura isso no! 
sermão, nénbum ido nós'so salva. - 

Um. dos soldados respondeu :. 

— Quem.o duvida patrão? tudd.0, 


que o cura disse é mais que verd; osih, 
zolo mos-cumprimento, do: seus fovares 


religiosos, B 
Uma noite levontou-se da camãy ps, 


nando a deitar-se, cedeu á tentação, õ 
coma faca cortou à laringe. 

Não contente 'com isto pegou'na' 
valha que linha melhor-ponta ea cravom 
até 80 cabo na ferida. Porem nesta!si=, 
tuação arrependeu-se do que fizera, oba. 
mou a familia, mandou vir o cura da 
parochia, e confessando-sé com grandes 
signaos de! arrependitnento 4 Elligoa com 
a tranquilidade do justo. Lob 

— Questão curiosa, !, Segundo dir 
um jornal de Paris, está, para ser lexad 


vessou o pateo de Carlos XII, que; separa, 


o reducto da plata-forma, onde eslava 
erguido o cadafalso, com todos os seus 
pertences, o cêpo, o cuiello, a palha, 
o 20 pé o algoz. 

Doze testimunhas, que tantes a lei 
exige, haviam sido escolhidas. para: au 
lhenticar a execução da sentença, j 

Lindalh porou silencioso junto do 
patibuto, e só depois de lhe atarem ss 
mãos, e taparem os olhos, 6 que disso; 
— «Adeus senhores, aquelles que sou- 
beram a minha vida, tenham a dd 
do contar a minha morto e o mei 
rependimento. » 

la já no segundo degrau da 
escada, quando sentiu, desatarem a cor 
da que lhe ligava as mãos, e lirarem- 
lhe o lenço que lhe vendavo os olhos; 
Era M.oflo Mendelsohn ! 

— Mr. Lindalh, perdoo- vos, lhe dis 
so simplesmente. 

Elle então, cabindo-lhe aos pés, o 
tirando do peilo a carta que alli metes 
ra na prisão, entregou-lha ainda quente 
das ultimas palpitações do seu coração, 
com esta falla : sto 

— Senhora, acceilo o vosso perdão, 
porque o meu ultimo pensamento, foi 
implorar a vossa elemencia; e: estava 
seguro de que vós ao menos o levarieis 
olá minha supultura. 

Por muitos dias so, não falloa em 
toda a Suecia, senão neste succedimento, 
neste processo, em que a lei foi manti- 
da 4 risca; d'onde para ambos os lados 
a honra sahiu illeza; onde a mulher 
que perdoou, teve a parto mais. gloriosa, 
e o homem amnistiado expiou, o seu 
crime, pelos remorsos e pela magnani- 
mida de. 


O Co nselheiro aulico, GABRIEL ERLEANGES. 


gou em uma faca e, uma: navalha, elor * 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ra 3 


aos tribunges, (se não houver composição, 
um pleito curioso. - 

« Depois de; ter educado para o premio 
de honra à um joven de 18 annos, hoje 
relhorico das mais Dellas esperanças, um, 
matido descubriu, nb «secreter» de sua 
esposa, . a prova de que só gre pese em 
alia) q pater est quem muplic demons- 
trant.) Eri; a 

- Como a mãe já linha morrido , era 
absolutamente impossivel toda a questão 
de lal a tai; e por outra parte era ridi- 
culo TATA o esculptor que. lavrou 
sobre o lumolor Ê 

« Foi modelo das esposas e espora 
seu esposo: em um melhor mundo. » 

Alem disto o marido é oque se cha- 
ma um homem: positivo, ou melhor di- 
zendo positivista, quer só viu-nesta aven- 
tura o mal causado já sua sorte” pela in- 


+ froducção der um corpo: estranho no seu 


lar. 

Em consequencia disto foi procurar 
o pae, osverdadeiro pao, em lingua vul, 
gar; e apresentou-lhe a factura, isto é- 
a conta das despezas da paternidade des- 
de o primeiro moz da cama até ao ultimo 
anno de rethorica inclusivo. Com os ju: 
ros, os livros, as lições de natação, os 
vidros quebrados, o relogio de prata, ca- 
belleireiro:, lições de esgrima, prendas, 
ele.; a conta forma uma importante cifra. 

'Casadv e estabelecido já o bomem o 
quém se fazia uma reclamação tão singu- 
lar, achou “bastante caro o pecendo “da 
sua juventude. Comtudo o pse (em latim) 
está munido de documentos incontestaveis, 
arespero-se, que a questão so decidirá 
sem pleito, ainda que já foram consul- 
tados dous advogados. : br y 

— Vinho hespanhol. A exporlação 
dos vinhos do Jerez, no mez de Julho, 
montou a mais de 30:609 serobas , das 
quees 21:59] foram enviadas a Londres. 

O porto de Santa Maria exportou, 
alem disto, 18:637 arrobas, e as 3 quar- 
tos partes foram expedidas tambem para 
Londres. 

+ Perigo dos enterros precipitados 
Eis aqui um terrivel exemplo do perigo 
que ha nos 'enterros precipitados. 
-« Dizem de Bruxellas (Belgica) que no 
noite do 19, d'Agosto, em quanto que o 
padre dizia as ultimas orações, na igreja 
dos Minemos, sobre o caixão de um me- 
nino, este que apenas, so achava em le- 
lhorgia, acordou do repente, e começou 
chorar e a gritar dentro do. caixão. 
Abriu-se o caixão imediatamente, e 
CERA menino foi conduzido au hos- 
Hz ob obacad oil o pu 

— Lenda curiosa. A cidade de Djed- 
dah, que, ultimamente adquiriu uma tris- 
te celebridade, devo o seu nome a uma 
lenda muito. curiosa que conta Luifullab 
nas suas. memorias. | 
,9/4:Quanto 'á origem. da: palavra Djed- 
105505 primeiros pães; pela; Leansgróssão 
das ordens de Deos, foram expulsos do 
Paraizo;, Adão cabiu em Ceylão, e Eva 
sobre este ponto da costa d'Arabia. An- 
daram errantes muitos annos .nasolidão, 
o só depois de longas 'fadigas é que lti- 
veram a alegria de se encontrar no sólo 
onde foi depois Jerasalem. ; 

Assegura-se-que aprimeira mulher, na| 
ultima parte da sua vida, quiz ser trans- 
portado ao lugar ondo os seus pés pri- 
meiro: calcatam a terra. 

Ella «alli voltou pois, morreu o foi 
enterrada ; circumstancia que do tempos 
immemorises deram a esto lagar o nome 
de Djeddah, , 9 

Asseguram-me em que um tumulo enor- 
mê, que existo não longe da cidade, foi 
em todos os tempos designado. pelo nom 
de «nossa mãe Eva.» 

— Qui pro quo. 
do Havre» de 22: 

Terça feira ultima, passou-se na en- 
trada da Opera, alguns instantes- depois 
da abertura, das portos, uma scena muito 
picante, 

Na vespora um dos estrangeiros mais 
conhecidos, residente em Paris, apresen 
tou-se na cazinha dos bilhetes para alu- 
gar um camarote. 

Tendo escolhido, pagou o aluguer ao 
empregado, e pegou no bilhete, quo cui- 
dadosamente guardou em um «port-mon- 
naie», que continha 5000 francos em ouro 
e notas; do: Banco. 

Depuis com a indiferença d'um na- 
babo metteu o «port-monnaic» na algi- 
Deira 'dasabas- da' cozaca, e sabiu paro 
andar ao acazo do passeante que não tem 
ponto: fixo, 

Seguiu a linha do boulevard até aos 
Campos Elysios, onde a multidão era com 
pacta, desoceupada e curiosa coro so vae 
ver. 

Regressando a sua caza deu pela fal- 
ta do «port-monnaie». 

Tinham-lho roubado com uma destre- 
20 digna dos; ratonciros de Londres, 

A administração da Opera foi loga 
avisada da perda do bilhete do cama- 
role. 

Por medida de precaução collocaram- 
se dous agentes de policia à porta da 
entrada do thealro com ordem de, pren- 
der'o individuo que so apresentasse com 
o bilhete designado, 

A's 7 horas da noite apresentou se o 
bilhete, sendo portador delle, um indi- 
viduo acompanhado de duas damas. 

Os agentes de policia" tomaram este 
individuo de parte, e o interrogaram so- 
bre a posse do bilhete. 


Lê-se-no «Jornal 


duas damas, muito tranquilas, desataram 
o pir. W0b sum 

Seguiram-se 'as explicações. 

O personagem de que a polícia lan= 
çava mão era o proprio roubado. 

“>Algumas horas antes tinha recebido 

pelo correio uma carta com » bilhete do 
camarote dentro, mas só o bilhete. 
A remessa era ocompanhada das se- 
guintes palavras: ” 
«, Um pouco contra vossa vontade, 
sem duvida, me haveis (feito um serviço. 
Eu quero ser mais goneroso do que vós, 
Eu podia: privar-vos do gosto de ver esta 
noite o Ferrari, no novo bailado; — não 
farei tal. 
Ficai-me agradecido.» E 
A policia diligenciava descobrir o ge- 
neroso e espirituoso ladrão. 


———— 


PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE 
JANEIRO DESDE 12 DE JULHO A 
6 pe agosto dE 1858. 


solteiro — José Alves de Souza Dios, 56 
a casado — Manoel Arouca, 10 a. — José 
Ribeiro Saidanha, 43 a: solt. — Antonio 
Joaquim Peixoto, 22 a. — João Joaquim 
d'Andrade, 29 a. — José Antonio da Fonse- 
ca — Joaquim Carlos. Mascarenhas, 54 a; 
cas. — D. Jonquina Theodora Pires, 32 
a. cas. — Bernardino Antonio Moreira do 
Valle, 22 a. solt. — José Correa dag Co- 
nho, 62 a. vivo: — Prêncisco: Cardozo, 
20 a. — Joaquim Ferreira da Silya Para- 
nbos, 39 a, cas. — João da Silva Caran- 
ta 15 a. solt. — Anselmo Martins, 40 
a. solt. — Joaquim Josó Vieira, 80 a. 
solt, — Antonio Tavares d'Oliveira, 19a. 
solt. — João Baptista Fornandes Gomes, 
24 a. solt. — Manoel Ferreira 23 a. solt. 
— Manoel Garcia da Rosa, 228, solt, — 
Joaquim José da Cunha, 64 a, cas, — 
Joaquina Rosa da Silva. 70 a. viuva. — 
Francisco d'Oliveiro, 44 a. cas. — João 
Gomes, 204. solt. — Andreas Lacher, 19 
a. — Manoel Suares d'Oliveira, 24 a. solt. 
— José da Costa Roso Braga, 30 a. solt 
— Jeronimo Dionizio, 65 a. — José Car- 
neiro Alrxandre Pinheiro, 58 a. cas. — 
Jnaquim Pedro, 30 a. — José Fernandes 
Pereira Toxo, 40 a. cas. — Augusto Pe- 
reira Brito, 48 a. — Domingos José Fer- 
reira Broga, 70 a. viuvo, — Matia da 
Encarnação, 50 a. viuva, — Antonio Lou- 
ronço Henrique, 33 a. cas. — Thereza 
Maria da Conceição, 19 a. solt. (de Bra- 
ga). — Vicente Moçambique 74 a. — Leo- 
poldino da Silva Barroso, 19 a, — Ma- 
theus Ferreira da Cunha, 18 a. solt, — 
Antonio: José dos Santos, 18 a. — Joa- 
quina Narciza, 67 a. cas—, Antonio Mo- 
reira Amoroso, 28 8. salt, — Antonio 
Fernandes Guimarhes, 33 vam — D. 
Emerenciana Joaquina do S. José, 80 a. 
vigya LodBRdibrigaçhesdnior ty Rilva c59 -s- 
Nanoel do' Sêna Cabral, 15, — Joaquim 
Rodrigues Correa, 36 a. , solt. — Manoel 
Joaquim Ferreira, 25 a. solt. — Antonio 
Domingos, 18 a. — Manoel Machado Jor- 
ge, 19 a. -—- Joaquim Fernandes dos San- 
tos, 90 a. cas. — José Baplista, 729. — 
Manoel Moreira, 18 a. — José Moreira da 
Silva; 12 a. — Manoel Espindola, 25 a. 
solt. — Manoel Ribeiro Bessa, 92. solt. 
— Rachel Carolina d'Avellar Moreira, 38 
a. cas. — Luiz Antonio Cardoso Vidal, 44 
a, solt, (do Porto) — João Baptista Ro- 
drigues Valle, 17 a. — José Cardoso da 
Costa, 30 a. solt. — João Pereira Cardoso, 
17 a. solt. — Florinda Roza de Jesus, 
32 a. viuva — Amaro José Alexandre, 46 
a. viuvo — Maria Joaquina da Costa, 30 
a. viuva — Antonio Moreira Barbosa, 36 
a. solt. — Domingos Gonçalves, 25 a, — 
Joaquim Jacomo da Cunha Veiga, 31 a. 
solt. — Francisco dos Santos, 36 a. solt 
— Domingos Francisco Pinteno, 30 a. 
solt. 
— cima 
CORRESPONDENCIAS. 


Snr. Redactor. 


Roga-lhe o favor d'inserir no seu 
acreditado jornal a copia do termo que 
se fez entre mim e o snr. Manvel Pinto 
Lello de Fontes deste concelho de S. Mar= 
tha de Penaguião a fim de que o pu- 
blico avalie quanto eram falsas todas as 
arguições que o mesmo sur. propalava 
por todos os meios paro prejndicar o 
meu credito o reputação, pelo que lhe 
ficará muito grato, o seu assignante e 
amigo. 

José Antonio Teixeira de Carvalho Vaz e Souza 
Quinta dos Poieros 
29 d'Agosto 1858 


PusLica FORMA. 


Aos vintee seis dias do mez de Julho 
de mil e oitocentos cincoenta e oito, nesta 
Villa de Santa Martha, e meu escriptorio ap- 
pareceram presentes José Antonio Teixeira 
de Carvalho Vaz de Souza, e Manoel Pinto 
Lello, ambos da freguezia de Fontes, pessoas 
de mim reconhecidas pelos proprios, de que 
dou fé; e perante mim e testemunhas ao di- 
ante nomeadas e  assignadas por ambos foi 
dito que annuindo ás razões convincentes 
d'amigos do author, e vendo que os inimigos 
deste tomavam pretexto para 'o desacradita- 
rem das desintelhgencias originadas desta 
questão, estão resolvidos a pôr Lermo á mes- 
ma da maneira seguinte. 

Primeiro declara o reo que, se desacre- 
ditou o author quanto pôde, ti pelo principio 
que adoptam os belligerantes em servirem-se 
de todos os meios: para suplantarem o adver- 
sario, por que de, resto, tado era falso, e de- 
vido ás razões dadas, e a intrigas de inimigos do. 
author e reo. 


Apenas começara;0 interrogatorio; as 


Segundo quo elle teo se obriga a pagar 


João Manoel da Silva, 35 annos,| hã 


todas as dividas que se deverem a Antunes 
Navarro, a Antonio da Costa, mestre d'arma- 
zem do dito, a Manoel Francisco Gomes”, 
ou outra qualquer do tempo que gerio os 
negocios do author, e o que devam no 
Porto de dividas feitas para negocios de vinhos 
e aguas-ardentes, á excepção das dividas que 
por escriptura o author se obrigou a' pagar, e 
que respeitam até a data da gerencia do reo. 
Terceiro que “elle reo fará entregar ao 
autor ou á sua ordem uma pipa de agua-ar- 
dente, e duas pipas de geropiga da imprensa 
com os competentes cascos que elle reo li- 
nha no armazem de Antunes Navarro, e que 
não foram entregues ao author ; sendo que as 
pipas de geropiga da imprensa se diz não 
estão cheias, nem sabe a falta que tem, se- 
gundo lhe dizem. o 
Quarto que a questão sobre os recibos 
de Esquelhão será já decedida pelos arbitros 
nomeados nos autos de contas da, presente 
questão, na forma do termo de compromisso, 
e sem mais diláção alguma, do que irem os 
autos conclusos do juiz para assignar dia de 
julgamento, sem necessidade de inquirição, 
de que prescindem, e só pelos documentos ap- 
presentados nos autos, e em face da verba 
das contas, e dos documentos que cada uma 
das partes quizer appresentar, relativas á 
questão de Esquelhão, queimando-se todos os 
documentos juntos aog autos por uma e ou- 
tra parte, e que não forem os de Esque- 
o. 


Quinto o a decizão da questão de Es- 
uelhão será feilf em quinze dias, a contar 
lesde o dia, em que os autos forem con- 


clusos ao juiz presidente tudo na forma do 
compromisso. 
Sexto que cada um autor e reo entre- 
gará um ao outro todas as cartas e corres- 
pondencias que tiverem um do outro, pena 
de duzentos mil reis pagos á parte contra- 
ria se algum dia aparecerem corresponden- 
cias mostradas por um que sejam do outro. 
Setimo que o reo será obrigado a appresen- 
tar ao author as cartas e documentos que es- 
tão em poder de Silva, e Antunes Navarro do 
Porto, sendo o author obrigado a dar or- 
dem para a entrega, se for necessaria, e Silva, 
e Antunes a exigir; cuja entrega se fará em 
trinta dias da data d'este termo, isto em 
quanto aus do Porto, por que em quanto ás 
cartas e documentos do author e reo, serão 
entregues já. - 
Oitavo que o reo declara que assim dá 
uma prova ao aulhor de gratidão aos bene- 
flcios recebidos e um desmentido ao descre- 
dito que lhe causou; e que as custas deste 
e dos outros processos que pendem no mes- 
mo cartorio entre estas partes, e as que se 
devem á jusliça serão pagas pelo reo, me- 
nos as do embargo, e a excepção das de 
parte que estão pagas pelo author, á 
Assim v disseram um e outro, e a cujo 
cumprimento se obrigam por sua pessoa e 
ens, e que este termo seja julgado por sen- 
tença pelos juizes. arbitros , isto é pelos dous, 
que são — Antonio Augusto Cardozo Pereira, 
e Doutor Antonio Osorio Sarmento de Fi- 
gueiredo, e vão assignar com as testemunhas 
presentes o Bacharel Francisco da Nativi- 
dade Mesquita e Seixas, e Antonio Martins 
Rebello, este de Fontes, e aquelle desta Villa, 
e eu Manoel Teixeira Cabral escrivão que o 
escrevi, lí, e assignei = Manoel Teixeira Cabal 
— José Antonio Teixeira de Carvalho Vaz e 
Souza, Manoel Pinto Lello-— Francisco da Na- 
tividade Mesquita e Soixas — Antonio Martins 
Rebello. 

"Não se continha mais no dito termo de 
transacção que bem e fielmente 
passei em forma publica dos proprios autos 
em meu poder c cartorio aos quaes eu e O 
outro official de justica, com. quem conferi 6 


concertei os orta ; à é En 
concertei, nos rollanap, e em alfafer 


EXTERIOR. 


Os jornses de Madrid. publicam os 
seguintes despachos: 

PARIS 27.) A Prussia dirigio 4 
Auslria uma nota é cerca, da occupação 
do Raslad. 319 

MARSELHA 27. A Porta Ottomana 
oceupa-se aclivamente em reconstruir as 
fortificações de Kars, e em: estabelecer 
defesas em varios pontos estrategicos. 

As nolicias dos Estados-Unidos disem 
que o general Baez fôra de noyo eleito 
presidente da republica mexicana. 

Segundo as notícias de Constanlino- 
pla, o Sultão visitou, com grande Estado 
em sur propria casa, a Boghbos-Be-Da- 
dian, baroutcbi-bachy, | chrislão .armenio 
que por sua fortuna e morecimentos se 
acha á frente des seus correligionarios 
tão numerosos: em Constantinopla. Na 
situação presente .esta' visita (ão solemne 
e lão intima, é para os christãos um pe- 
uhor dos sentimentos benevolos do Sultão. 

As folhas de Paris, e Madrid, réce- 
bidas no «correio de hoje vem destituidas 
d'intengsse. ! 
cam. 


BRASIL. 


BAHIA 9 DE AGOSTO: DE 1858. 


Revista do mercado de-31 de Julho 
a 7 Agosto. 


O movimento do nosso mercado de 
generos de exportação consistio unicamen- 
te na venda-do algum assucar; nos ou- 
tros generos nada se fez que nos conste, 

Venderam-so algumas caixos e sac- 
cos do reconcavo regulaf, o branco de 
28900 a 38 e mascavado de 28400 à 
28500 a arroba, 

Venderam-se 7400 saccas' do 'bruto 
de Nasareth o 24350 a arroba. 

Vendeu-se algum azeite doce a 48600 
a canada. 

Houve uma pequena venda de vi- 
nho de Lisboa de 3508:a 5198 a pipa. 

CAMBIOS. — A maioria dos soques 
que.so tem feito para o vapor que deve 
passar para a Europa a 12, tem sido a 
25 4h d. por 38 sobre Londres. Tem 
havido tambem alguns saques a 25!/,d. 

DESCONTOS. — As caixas'sem emis- 
são descontaram de 10 a 12 por cento 
so anno. 


para aqui|. 


SETUBAL. — Bal. JMargarida, al- 


SETUBAL, 8 dias. 


As suas aeçõe-procuradas com 
15 por cento de p'sobre o seu va- 
lor nominal. 

Ultimou nojca sua terceira 
chamada de 10'pto do valor nomi- 
nal das suas ncçõe 

A caixa Giliolou a 9 por cen- 
to ao 'anno. 


MOVIMENTO MERCADO. 
E INPOÃO. 


AZEITE DOCEntraram do Porto 
8 meias pipas esêris: o mercado 
está mais que svj deste genero, 
tem-se vendido comuição de preços. 

BATATAS. ="êm 50 pigos do 
Havre e 230" canado Portu; nosso 
preço é o da ullinda. 

CEBOLAS. —km 1500 rostoas 
e 100 molhos do; 'não sabemos“o| 
preço porque se wm. 

PRESUNTOS.ntraram 9 barris 
dos imglezes e 290rto que ainda se 
não venderam, 

SAL. — Entrs3 milheiros do 
Porto; vende-se a mpreços, ha abun- 
dancia. (700 à 800gueire.) 

TOUCINHO DETUGAL. — O ul- 
timo entrado, temndido a 108 a 
arroba. 

TABOADO. =ram 33 duzias do 
da Suecia; 66 durPorto e 49000 
pés: do. americanos: nos consta que 
fosse vendido. , 

VELAS DE CE- Entraram 125 
(cunhetes do Portozos preços são os 
das ultimas  vendas500 a 118000 rs. 
a caixa.) : q 

VINAGRE, —rkm 300 garrafões 
de Hamburgo. Osboa tem-se ven- 
dido de 1408 a 15 

VINHO. — Emirdo Porto 39 pi- 
pas, 22 meias, 25is'e 117 caixas: 
entraram de Franharris, 90 cestos 
e enixos, Tem-sedido algum do 
Lisboa de 3508 a às. a pipa. 


EXPORO. 


ASSUCAR. —oúcas vendas do 
regular, tem sidoranco, de 28900 
a 38000 rs.; e dmavado de 28400 
a 28500 a arrobabruto de Nasa- 
reth, tem-se vendie menos; assim 
como q branco esco tem-se; vendido 
por mais : 

| Em algodão, tante, cacao, café, 
e couros 'nada se feito, que nos 
conste, ; 
+ Tem havidn «ay! vendas de ja- 
carandá e piassava ' 
[BJ. da Bahia] 


PARTE-COBRCIAL, 
“2MERGADOSIONAES. quilhó 


grosso brônco 430% amarello 400 ; 
dito mindo (ou alv20:; feijão ama- 
rello 900; dito br:960; dito ver- 
melho 960; dito r5800; dito fra- 
dinho, 600; painth; batatas 240; 
azeite [almule) 486 


—— mem 


PARTE MTIMA. 


MOVIMENTO DEIRSOS PORTOS 
DO“D. : 

LISBOA 2hGOSTO. 

É ENEU 

NANTES. — Vap. pucVille de Paris. 

ERICEIRA, —Cab. Sa do Livramento, 

peixe salgado. 

PORTO. -— Vap. Lin, fazendas. 

VIANNA. — H. Nasto Feliz, milho. 

IDEM. — H. Flor «dy vasilhamo. 

OLHÃO. — Cah. Sendda' Conceição 6 

Almas, figo. 

IDEM. — H. Duarte madeira. 

NEW-CASTLE. — Goll. Geerdina, 

carvão, 

ROUEN. — Eso. franc des Angres, 

gesso. 

IDEM, — Br. ing.ofnia, carvão. 

GEIGENT. — Esc, lira, enxofre. 

sam! 

PORTIMÃO. — Cahia “ Brigido, vi- 

nho. ; 

PORTIMÃO. — H. 44 tabaco. 

SINES. — Br. ing. /dhds, lastro, 

- — B. S, Thimerceana. 

LAGOS. — Cah. JesGloria, cortiça. 

SWANSEA. — Br. iinrelle, lastro. 


godão. 
MILPONTES. — H.'oh, lastro. 


IDEM. — H. Conceimisade, cortiça. 


PORTO. — Vap. pa, Togus. 


IDEM. — H. Annibniça, 
IDEM. — Pat. Emilikisboa, 
MADEIRA. — Vap. IPrincesa de Jo- 


vinh 


inville, lastro. 


SETUBAL. — Pat. €:º, sal. 


PORTO 1 DFEMBRO. 
ENTR 
Deolinda, 
Cruz, sal, a Jodândressen. 
sau! 
FIGUEIRA. — Bat.ciGão, c. Oliveir: 
encommendas. 


AVEIRO. — Esc, Bj! c. Antonio, 


lastro. 


SETUBAL. — Esc. síiglon, c, So- 


O banco da Bahia descontou a 9 por 


cento. “ 


derberg, lastro. 


LISBOA. — Vap. Lusitânia, e. Contente” [ 
passageiros e encommendas. 
i IDEM 2. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica 4 R. ao norte. 


Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


Rua das Congostas n.º 137 
(PORTO.) 


OVO Armazem de Vinhos e Aguas- 
ardentes de diversos qualidades, aos 
preços seguintes : 


ALMUDE GARRAFA. 


Bom vinho velho, S$UDO. 300. 
» vinho branco, 68000. 200. 
» vinho de mesa tinto, 64000. 200. 
» » » » 8800. 160. 
» vinho regular» 28500. 90. 
» vinho verde de Basto 38200. 100. 
»  Geropiga branca 8$500. 300. 
Agoa-ardente de cereaes muito , 

superior. 18 graos, pelo 

pezo de Tessa, 8600. “320. 
Agoa-ard -nte do Brazil ligiti- 

ma 2 graos. 6go0o. 200, 
Agoa-ardente propria do con- k 

sumo “o 48400 140. 


N. B. Os preços acima, o que for. 
engarrafado devem trazer garrafa, ou pa- 
gar mais 40 rs. pela garrafa. 

Dos mesmos vinhos acima se ven- 
dem em Villa Nova Gaya á Volta n.º 
60 a 62. = (1059 


OSE" Joaquim Barbosa d'Aravjo, cura- 
dor fiscal provisorio da massa falida 
de Jojo Dias da Silva Couto, convida 
todos os snrs: que se julguem credores 
da mesma massa, a apresentarem no 
seu escriptório rua das Flores n.º 33, 
até so dia 10 de Setembro, os respo- 
elivos titulos de. credito para serem ap- 
preciados na formação da lista de cre- 
dores. (1529) 


FRANCISCO DOS SANTOS CARNEIRO 
FABRICANTE UNICAMENTE DE 


TECIDOS DE PALHETA, 
Na Praça de S Lazaro n.º GA a 66. 
PORTO. 
A: aos seus amigos e freguezes que 


tendo augmentado é aperfeiçoado a ma- 

nufactura dos séus te tem pará ven- 
der | um grande sortimento das ditas fazen- 
das de palheta, em bonitos gostos. 

Tambem se encarrega de apromptar quals 
quer encommenda de galões de ouro fino, 
para os portos do Brazil, ou mesmo para a 

14505) 


SABÃO BRANCO: 
D. amarello para familia 


STE excellente sabão fabricado em New- 
York, torna-se recommedavel pelo 
seu estado de dureza motivado pela sui” 
persistencia de à annos na alfandega 
desta cidade, 
Vende-se na rua de 'S. - Francisco 
n.º 9, no escriptorio de Joquim de 
Souza Neves. (1502) 


Bernardino Gomes de 
Carvalho mudou '0' seu 
escriptório da' Praça de 
Carlos Alberto para a 
rua Nova -de S. João n.º 
34, 1.º andar, 


(1539) 


ERDEU-SE um anel douro é cabello 
embrulhado n'um papel, conjuncta- 
mente com um pouco de cabello: quem 
o tiver achado e o queira entregar na 
rua das Flores 'em casa de Bento Josquim 
Pereira Dias, será gralificado. 

Tambem ha dias se perdeu no 'ca- 
minho da Foz, um alfinete de ouro para 
peito de senhora; e a quem o houver, 
achado e queira restituir na. dita casa, 
se gratificará. + (1533) 


ENDE-SE uma proprie- 

dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 
zellos, e concelho da: Feira, proxima 
á estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas de vivenda, e de ca- 
zeiros, eidos, e mais pertenças, ler- 
ras de lavradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici- 
entes — quem a perlender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 


o. 


esclarecimentos. [629] 
id PIANNOS 
ES 
a, |INGLEZES Jog eALEMÃES 


Piíannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 
rico e variado sortimento de piannos de 
todos os feitios, para vender. 


J:: de Mello Abreu, com armazem de 


he 


“O COMMERCIO IRORTO. 


'M, individuo com alguns conheci- 
mentos -offerece o seu prestimo a 
qualquer pessoa «que tenha  estabe- 
lecido ou queira estabglecer qualquer 
armazem com vinhos para vender a 
retalho, para o dirigir por conta de 
seu dono,“ao que offerece fiança 


de mandar fazer por orrematação 68 ban- 
cas d'entre-comas e um balcão de Dotica, 
convida os que, quizerem comparecer, a 
fozel-o no proximo domingo 5 do corren- 
te dosde as 10 até ás 11 horas da ma- 
nhã, na Secretaria do mesmo Hospital, 
onde estarão presentes os modelos. |; 
Porto 4 de Setembro de 1858. 
J. M. N. dys Reis, 
presidente. 
(1549) 


ERNARDO José Fernandes Braga, des- 

ta cidade, declara que compron de 
conta e ordem do snr. Manoel José Fer- 
nondes Braga, do Rio de Janeiro, o bi- 
Jbeto da Loteria do Lisboa com Jo nº 
4352 da 3.º extração do 3.º trimestre do 
corrente anno ; o qual fica em seu po- 


der. 
858. 
(1650) 


Porto 1.º de Setombro de 4 


Vende-se o Hiate 

- LIBERAL SÓ EU. 

Elote de 35 toneladas com.todos os 

apprestes e promplo-a seguir via- 

gem: quem o pertender queira diri- 
gir-se aos agentes e despachantes Co- 
elho: Lima & C.º, em Cima do Muro 
nº 71 e72. [1551] 


OSE' Antonio Gomes encarregado 

* dos negocios forenses do procu- 
rador Manoel Alves da Costa Paiva 
toma conta de todos os negocios 
que lhe' sejão recommendados no 
escriptorio do fallecido rua 'do Al- 
mada n.º 374: 


(1546) 


ÁCIDO SULPHURICO, 
ENDE por garrafão a preço com- 
modo: A. R. Batalha largo do 

Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 

rua Chã. (1553) 


- SOQIEDADE commercial que por escri! 
Â qa publica de 15 de Março do 1857 
avrada nas; notas do Tabelião Domin- 
gos, José Soares, que se havia feito entre Joa- 
Muiies NeranstrBpikntpoe eMenpele deoidnsiro 
accondo: dissolvida “destratada por cestriptura 
publica lavrada nas notas do dilo Tabelião 
em 28 de Agosto de 1858, ficando a cargo 
do ex-socio Joaquim Novaes: Pe'xoto a Tiqui- 
dação e recepção do aetivc e, passivo “da 
dita extincta sociedade commercial; e 0 cx: 
socio Manoel de Castro Guimarães desone- 
rado da gerencia da mesmã, é responsavel pelo 
alcance do respectivo balanço. b 
Joaquim Novaes Peixo 


y PORTO E COIMBRA. 

ECEBEU um grande sortimento “d'ar- 
Rºimos d'um e dous canos do preço 
de A$800: ató 608000. (1554) 


O dia-4. do: corrente tem de arre- 
" mator-se pelar 41 horas da manhã 
as pertenças d'uma vendarsita no Cacs 
da Ribeira n.º 13. (1555) 


to. 
(1552) 
É 


Sociedade “Commercial que - girava 
mesta praça: debaixo datfirma VIUVA 
BRAGA «& C.º, [ui dissolvida, ficando a 
cargo do snr. José Rodrigues Braga o 
activo e passivo da mesma. 
Porto 31 de Agosto de 1858. y 
(1587) 


QUEM quizer comprar o direito de des- 
“e cobridor d'uma boa e larga veia de 
cobrec chumbo, já' manifestado no dis- 
tricto administractivo d'Aveiro (é junta a 
um rio com agoa para locar os machinas) 
dirija-se a José Serralheiro do Agro ' do 
Villa, comarca d'Estarreja que o vende. 

11538) 


ERROR A 

LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Vilia Nova de Gaya, de Ires 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoárias, de lotação de 1500 
pipas;' o outro denominado do Engenho, 
sito no, Caes de Villa Nova do Gaya, com 
uma-lojo, ou, pequeno armazem contiguo 
do lotação de 60 pipas: quem os per 
tonder dirija-se ao largo de 8. Jono Novc 
n.º 42 (1544) 


UEM quizer comprar 
WY aFabrica Mechanica, 
sita emo Villa Nova de 
Gaya, que cunsta de uma machina a 
vapore de diflerentes mechinas de moa- 
gem, de fabrico-de pão, de fabrico «de 
bolachas e de uma” tanoaria machanica, 
com as competentes patentes de privilo- 
gio por certo numero, d'annos, falle com 
o seu proprietario, morador no Larga 
do Coronel Pacheço p.º 14, (1442) 


AVISO. 


"ENDO do proceder-se á 


à construcção, 

de uma barraca de madeira e duas 
guaritas, para o serviço do posto. fiscal 
de barreiras da linha do .Sul, na rua de 
S.. Pedro, são pelo, presente aviso con- 
vidadas as pessoas que queiram tomar 
por arrematação a dita obra, a com- 


“| parecerem, nesta Alfandega. no .dia;, 6 de 


Setembro, pelas 11 horas da manha, onde 
todos os dias ató então se acharão pa- 
tentes as, condieções com que ella deve 
ser feita. ê 5 

Pela mesma forma, o. no indicado 
dia, -se porá em arrematação a: remoção 
e congertos de outras barreiras. 

'B para que chegue ao «conheci- 
mento de quem convier, mandei aflixor 
e publicar ,o' presente. 

> Alfandega;do Porto 31 de Agosto de 
1858. n 
O Director-interino, 
Henrique Daniel Wencl.e 
(1539) 


ANOEL Alvim de Souza Azevedo & 
C.º, Largo dos Loyos n.º 18 a 20, 
vende em Campanhã aguardente ingleza 
da melhor qualidade, com 18 gráos a 1808 
reis a pipa. (1542) 


Assemblea Portuense. 
OR este são prevenidos os ill.mºs 
socios desta Assemblea de que na 
noute de. do corrente, pelas 8 ho- 
ras, tem de reunir-se a assemblea 
geral para deliberar sobre objectos 
que ficaram pendentes da ultima ses- 

são. 

Porto 1.º de Setembro de 1858. 

Francisco José da Silva Conta, 

1.º Secretario. 
[1545] 


AE eee 
USTINO José. Soares, summamen- 
te penhorado pelo distincto favor 

que seus amigos lhe fizeram da as- 

sistencia ao funeral de sua presada 
mulher acsnr.” D. Maria: Antonia de 

Jesus Soares, na Igreja dos Tercei- 

ros do Carmo no dia 24 d'Agosto 

proximo passado, agradece, por este 
meio, por o não poder fazer pes- 


soalmente, protestando-lhe- sua eter- 
[1543] 


na gratidão. 


ENDE-SE uma morada de 
casas de tres andares e pe- 
queno quintal. sita na Ferra- 


a de Baixo com os n.º 19 de 9 
ensique, fhompson, na'rua de 


[1275] 


É 


Francisco n.º 2. 


T 
Gesso: Francez. 
ENDE-SE em cosa de J. B. de Castro 
& €.º, rua da Reboleira n.º 58. 
(1517) 


[FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 


SABOARIAS D'ALCANTARA, ETC. 
, LISBOA, ) 


NNUNCIA-SE que já se acha forne 
cida d'algumas qualidades de sabão 
superior, a sua agencia temporaria nesta 
cidade, Praça da Batalha n.º 38. 7 
Porto 28 d'Agosto de 1858. 
z Os agentes, 
Silveira, & Pilho. 
q [1526] 


EXTRACÇÃO, DO 3.º TRIMESTRE. 


PRÊMIO GRANDE 


À, 000:000 


Nº loja de Antonio Marques de Car- 
NY valho, rua das Flores n.º 4e5 acham- 
se á venda bilhetes a 58300, meios bi- 
lhetes 28700, quartos a 18350, cautellos 
de 500 e 250 rs. da presente loteria, 
cuja extracção principiará no dia 3 de 
Setembro. [1515] 


ATTENÇÃO. 
0 Deposito da Fabrica do Sabonria do 
Freixo, na rua Nova de S. João n.º 
112 o 113, acha-se abastecido de lodas 
5 quolidades de sabão e sabonetes: vífere- 
cidas nos seus annuncios. 


Amarello de 1.º.... 50 reis; 
» do 2,2. h5 » 

Dis UBgUos sam 400» 
Branço e mescla de 1.º 90 » 
» de 2.º 80. » 

' » de 3.º 7 » 


POR 100 CAIXAS. 
Sendo 50 custa mais 5 reis, 
» » 0» 10 » 
Sabonetes do 240.0 18440 reis 
duzia. 13 


Alisopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
réis, inclusive garrafa. — Cartolas dito, 


k 


EDITAL. 


João Baplista Ribeiro, do Const! Sua 
Magestade . Fidelissima,, Comtor da 
“Ordem de Christo, Cavalheiro iém de 
Nossa Senhora da Conceição de Vicosa, 


Mestre de Desenho e Pinturaias Al-| 


tezas as Senhoras Infantas, Lebilado 

e Director da Academia Polica do 

Porto. à 

AÇO saber que no dia ,2 | 5 
ha de principiar a matricula idrentes 
* aulas da Academia PolytechnPorto, 


'20 dois mez, 


e que os Estudantes que pertenser ad-| 5 


miltidos á primeira matricula deier dos 
cursos desta Académia devem atar-me 
os seus requerimentos em papel) reis 
o sello, certidão de idade de Lis com- 
pletos, certidão de approvação uzo ope- 
rações de arilhemetica e bem fafue os 
Estudantes que já principiarams cnesta 
Academia, são obrigados a apresen) junto 
com os seus requerimentos, cerlic mos- 
tre, lerem sido approvados nas dias do 
ultimo auto que frequentaram. vd sim 
que para matricula na 7.º e 10:tas de- 
verão os alumnos de qualquer arc se- 
jam, apresentar-me, cert de o ap- 
provação de Chimica e Phisicai; a ma- 
tricula. da 8.º cadeira certidão dee ap- 
provação das materias do 1.º amathe- 
matico nesta Academia. ?E que pendios 
na 1.º cadeira, hão de ser no pianno 
lectivo o Francoeur e a Geomébr Le- 
gendre, e na 9.º cadeira a obra por 
titulo Noções geraes c clementaresimica 
theorica c. pratica, traduzidas  ecnadas 
por sonquim de Santa Clara Sono: pu- 
blicadas no Porto em 1856, e qendio 
de Gerardin; e no 3.º cadeira oDelau- 
Day. 

"gue o conselho academico «ve -que 
o curso para Pilotos, d'aqui por fica 
constando do seguinte — 1.º annnicula, 
frequencia e approvação das mata 1.º 
cadeira — 2.º anno, Trignometria rica — 
Uranographia — Astronomia PraMbaiE Ee 
cão na 5.º cadeita — Desenho degem e 
plantas hydrographicas na 4.º casapa- 
relho e Manobra naval na aulectiva, 
devendo para a matricula da 5ajuo- 
tar certidão de exame de Francelgum 
Lyceu, ficando assim nesta partedo e 
reformado o respectivo Progtâmuni?. de 
Agosto de 1838 art. LV pag. 9, 

Não é exigivel, segundo acid: do 
ministerio do reino de 13 de Outul857, 
para a primeira matricula no cupecial 
dos pilotos, Commerciantes, Artixiffici- 
aes do exercito a habilitação exig 5] 
6.º da carta de lei de 12 d'Agos1854. 

Secretaria da academia Polyth do 
Porto 1.º de Setembro de 1858. : JSou- 
2a Ribeiro Pinto Secretario o escr 

João Baptista dti 
Director. 


1540) 

Verse uma bouça, de rm: pi- 
nheiros sita no monte Agra- 
Penada, freguezia de Barreirostra- 
ta-se com o snr. João Anaclaima- 
xo, em Barreiros, ou no Parirna 
Nova dos Inglezes n.º 27. 459] 


ores il. 
ELIX Pereira Barboza Btem 
Lonas, Brins, e Brinzõesu- 

perior qualidade, preços erdos. 


EM é 
Ve. em Villa Nova de Gayasolta, 
n.º 60 a 62 — preços commod362] 


BARCA FELD 
- Chegou ao Rio Ja- 
neirono dia 7 de Ao, 
sem novidade. 36) 


MADAME GALIA 

MODISTA: DE LISBO 

Rua de Santo Antonio n.º 
ECEBEU um lindo e yasor- 
limento de pannos deies, 
põe" os-pannos nos ditos, bem 
os concerta; no mesmo deci- 
mento ha um sortimento dptos 
de homem, senhora e deinos 
de todas as idades, assim tou- 
cas, toucados e enfeites 'detro, 
e baile, tudo por preços edos. 
A mesma senhora faz uati- 
mento a todas as fazendas, cha- 


péos de senhora, de palha(lta-|, 


lia) enfeitados a 48000 rs500, 
59000, 5$500—Ditos de sea00, 
59000, 598500 — Ditos. prni- 
nos d'um anno 3$000 ey — 
Ditos para menino e menin5 a 
8 annos 33600, 48000 e 4 — 
Faz tambem chapéos de; de 
39600 para cima; e pôcitima 
moda de uma ou outra que. 

Encarrega-se de mandaom- 
mendas para as provincias075] 


É 
ERQUEIRA DA GAMA &GA, 
rua de S. João n.º 36,para 

vender mastros, mastlarcosgas, 

e vergonteas: 62) 


Soares Irmãos, ma-|*& 


ca de S. Thereza n2, 
tem porção de Ap- 
dente de 10 gráos'e- 
donda para vendeor 
precos commodos, 


dito de 54 gulões 428000 róis, rua do 
Bello monte n,º 113, (787) 


at (1) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 

n.º 251, acima da trave ssa da 
Trisdade, inculca- criados, criadas de 
servir, e amas (de leite. 


ERR 


commodo preço, o armazem 
a Praça de D. Pedro n.º 17. 
(1290) * 


o 


À LIVRARIA 
FRANCEZA E-NACIONAL. 
Largo dos 3 Reis Magos n.º 1 e 2. 


ECEBEU d'Italia um novo sorti- 
mento de musica para canto, 


piano e diversos instrumentos, que 
vende pelos preços dos catalogos 
com um forte abatimento: cordas de 
tripa para todos os instrumentos de 
cordas; e uma grande porção de li- 
vrositalianos aulhores dos mais afama- 
dos, taes como: Bolta, Beccaria, De- 
nina, Filanguieri, Goldoni, Guicciar- 
dini, Macchiavelli, Metastazio, Monte- 
cuccoli, Monti, Parini, Pellico, Pignotti, 
Soave, Sismondi, Vico, etc. etc. 
(1455) 


ENDE-SE em casa de, José An- 
tonio Rodrigues Junior, da Villa 
da' Povoa de Varzim, morador na 
rua da Junqueira, um engenho de 
regar com copos de folha, em bom 
uso. y (1534) 


UIZA Pereira, moradora na tra- 
vessa. dos Fogucteiros n.º 19 in- 
culca criadas e crindos de servir, e 
amas de leite. 


FABRICA DE MO4 
BOLACHA 4 

ONTINUA a fabricar e vender pão 

de 1.º 2.º e 3.º qualidade com 

pezo de arratel, meio arratel, e quar- 

ta desde o 1,º dAgosto em di- 
ante. (1306) 


Nm & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 


para salas, corredores e escadas, arcos 
ê il 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 

MARITIMES. 
CARREIRA R REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


M PÃO E 


E 
Sahidas de St. zaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nosdias 5,15 e 25 
e cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 


), 
mez, ás 5 horas da tarde. 
d 


Agente em Lisboa H. Dubeux, ra 
a Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& Cº rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES: 
TA, = commendante R. 
Kavanaugh, sahirá para 
Londres no dia 7 de 
Setembra, 

Quem quizer carregar ou ir de pas 
sagem dirija-se sos srs. D.ch Mathias 
Fenerheerd Junior& C.?, ou a 4. Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. - 

7 (1479) 


Para Londres. 


A sahir nos primeiros 
dias de Setembro o va- 
»y por portuguez: = DU- 
» QUE 


DO, PORTO. — 
me Caixas J. H. Andresen 
e Carlos Coverley. (1506) 


Para Penambuco 

O Drigue=S. JOSE! == capi- 
do Joaquim José da Fonseca, 
- sabirá com muita: brevidade. 


. | BIpittÓsos Commradas! 


22. 


Thomaz n.º 42a 44, ou com o capilão.. 


capitão Pra 
nella quizer carregar ou ir de passsagem, . 
para o que tem excelentes t 
º bom tracinmento; falle na rua der 
Cedofeita n.º 55, com Castros & C.? 


ParaLivrepool. 


Sahirá no dia 4 


carga leve 
AS. 


de Selembro qo 
meio, dia 0 vapor 
Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Anglezes 
n.º (1488) 
“Ac galera = OLINDA = eopi- 
é tão- Emigdio José d'Oliveira, 
permittindo o tempo. t 
Para carga e passageiros tracta-se 
Oliveiras n.º 20, ou com o mesmo capi- 
tão a bordo. (1548) 
COM ESCALA PELO 
Rio Grande do Sul | 
patacho = CONCEIÇÃO, = ta- 
pitão Carmo; para alguma 
Barbosa, rua16 de Maio n.º 185, 
(1541) 
O brigue portuguez = FOR- 
TUNA. 


inglez = ARJO. 
zer corregar ou ir de passagem, assimcomo 
Para o Rio de Janeiro. 

sabe no dia 23 do corrente, 

com Manoel José Monteiro Braga, rua das 
Para Porto Alegre, 

O novo e forrado de cobre 

e passageiros, trata-se com 
Para New-York. 
Consignatario J. H. Andresen. 
(1 


Para Bristol e Gloucester. 
A sahir no dia 5 de Setembro, 
a escuna ingleza = CLIPTON 

== copilão Joha Thomas. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 


Nova dos Inglezes n.º 52. [1519 
Dara a Bahia. 
A barca ALEXANDRE HER- 


CULANO, = capitão João Pe- 

reira dos Santos, sabirá com 
brevidade, fazendo escala por Lisboa 
aonde deve ter demora não excedente à 
15 dias. Recebe corga e passageiros. 
Caixas João Eduardo dos Santos & €. 
Proia de Mirogaya n.º 457. (1447) 


Para o Rio Grande do Sul 
todo o mez do 


nova barca = LEONOR, =, 


Setembro, & 
de excellente e esmerada construcção, com 


para inssacéiros, aos 
Jarga e passageiros, ajustâm-so com 


Caetano José Ferreira, na praca de Santa 
Theresa n.º 37. * (1279 


Para Barcelona., 
x O palacho ==CAMÕES, = lomy 
parte do carregamento | prom- 
m plo; para o resto. da: carga 
tracla-se com. José Pereira Cardozo, rua 
do Souto; n.º. 62; tambem recebe carga 
na volta em qualquer porto do estreito, , 
[sendo porção, ou frete: que valho a pena 
na. escalla. (122 


Para o 


Prepara-se para 


. . q 
Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brovi.- 
dade a golera==PLOR DO POR-- 
TO= capitão Manoel Gayinho: 
da Cruz. Recebe corga e passageiros a: 
pagar n'este ou n'aquelle porto : tracla-so- 
com Manocl Pereira Pena, rua dos Perra-: 
dores n.º 38: “ (1062) 


Para Pernambuco. 

Yai sahir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA: = 
recebe carga e passageiros: 
a pagar neste ou naqueles, 
porto: tracta-se com Soares: 


a do Santa Theresa n. 
ES 
a 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabe com brevidade ca! 
a barca = MARIA FE=" 
LIZ, =capitão Z. V. dos: 
Santos recebe carga e: 
passageiros para oque: 
tem bons commodos: 
j trucla-se com Antonioy 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 


& Irmão, Praç 


y 


(1409), + 


nº 5 
Para a Bahia. 
A sahir com muita brevidade: 
a bem construida barca =S, 
JOÃO, == forrado de cobre, 
neisco-Cardia da Costa : quem: 


commodos 


1020) | 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 


tara Cargare passageiros tracla-se com o, 
caixas Antonio Alves da Cunha & Co 


TYP. DO CONNERCIQ DO PORTO. 


na Praia de Miragaya n.º:83, 


(1524) Inua Da rERRARIA DEBAIXO N.º 126, 


+ 


